
Conversa séria sobre oEstado

Adespesa do Estado
tem de emagrecer

porque não hávolta
dar aos constrangi
mentos que a troika
nos impôs para nos
emprestar dinheiro
quando já não o ha
via sequer para ga
rantir os salários dos
funcionários públi
cos para o mêsseguinteNão foi assimhá tanto tem

po que possamos ignorar O que
não podemos é emagrecer sem cri
tério o Estado e muito menos tor

ná lo ainda mais interventivo na

vida de todos nós desequilibrando
a consoante se é ou não primo de
alguém influente na Administra
ção Pública e genericamente no
aparelho de Estado
A possibilidade ontem avançada

por Marcelo Rebelo de Sousa atra
vés da qual o Governo poderia esti
car a lei damobilidade de Sócrates e

pagar não 50 mas 25 20 15 ou 10
por cento do salário de um funcio
nário público de cujo trabalho pu
desse prescindir sem assim quebrar
o vínculo contratual seria um ex
pediente e não uma solução
Como sabemos toda a Adminis

tração Pública está sujeita à panela
de pressão das eleições sempre que
o podermuda a desconfiança sobre
os funcionários públicos instalados
tem sido resolvida acrescentando

novos e enviando antigos para as
prateleiras algumas delas douradas

Com o campo de manobra que
Marcelo entrevê na lei demobilida

de de Sócrates para o Governo po
der atenuar e contornar o chumbo

pelo Tribunal Constitucional da
chamada lei de requalificação da
Função Pública abre se a porta a
que haja ganchos sem fim no Es
tado para aqueles que afinal garan
tem o seu fim de mês no privado
Ora já temosumEstado demasia

do de primos para lhe acrescentar
desregulação que desguarneça ain
damais a responsabilidadevincula
tiva de ser funcionário público e
permita mais opacidade na relação
com o setor privado
Todos compreendemos que a des

pesa pública tem de diminuir e que
no plano da troika os privados têm
feito um esforço exemplar quando
comparado com o do Estado con
forme o próprio primeiro ministro
sublinhou ontem Mas não é com

expedientes que resolveremos o
proBíema das contas públicas
Para fazer esse emagrecimento

através de soluções que não passam
de desenrascanços toma seurgen
te que Paulo Portas termine omapa
da mina Ou seja a proposta de re
forma do Estado

Quando ovice primeiro ministro
terminar essa tarefa talvez saiba
mos finalmente qual a dimensão do
nosso Estado o que está a mais e o
que está a menos
Temos ouvido falar sobretudo do

Estado a mais na formação do tra
balho ou seja dos funcionários pú
blicos que paga
Falta agora que nos falem do Es

tado amais na formação do capital
ou seja dos empresários com quem
comparte investimentos ruinosos

por exemplo nas parcerias públicoprivadas
Aí sim teremos conversa séria
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